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Introdução 

Luxemburgia nobilis (Ochnaceae) é uma espécie 
nativa da região sudeste do Brasil. Foi isolado do extrato 
metanólico, das raízes desta planta o metabólito 
lophirona B (LPB), um biflavonóide do tipo chalcona-
flavanona (Figura 1). Aos flavonóides são atribuídas 
várias atividades como antioxidante, antiinflamatória, 
antimicrobiana e antitumoral

1
.
 
Neste trabalho decidiu-se 

estudar o comportamento fotofísico da LPB frente a uma 
solução de albumina (carreador de moléculas) sérica 
bovina (ABS) (1,0 x 10

-5
 mol/L) tamponada com PBS (pH 

= 7,4), utilizando UV-vis, fluorescência e dicroísmo 
(Figura 2)

2
. 

 

 

 

 

 

Figura 1. Estrutura química da Lophirona B (LPB). 

Resultados e Discussão 

Os resultados dos estudos espectroscópicos para o 
processo de interação entre a ASB com LPB estão 
apresentados na Figura 2: 
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Figura 2. A- Espectro de absorção no UV-Vis de LPB em 
solução de ASB tamponada com PBS (pH = 7,4), CASB = 1,00 x 
10

-5
 mol/L,: B- Espectro de supressão da emissão de 

fluorescência (λexc = 280 nm) da ASB em solução tamponada 
com PBS (pH = 7,4) CASB = 1,00 x 10

-5
 mol/L por LPB a T = 

293K; C- Sobreposição entre os espectros de emissão/absorção 
para o sistema LPB/ASB ;D- Espectro de dicroísmo circular de 
LPB em ASB (pH = 7,4), nas proporções 1:0, 1:4, 1:8, 1:16 e 
1:32 de ASB:LPB , CASB = 1,00 x 10

-6
 mol/L. 

 
O espectro de absorção no UV-Vis revelou a 

formação do sistema envolvendo os compostos 
LPB/ASB. A Figura 2.B, mostra que a supressão da 
fluorescência da ASB pela LPB como consequência do 
aumento da concentração da LPB é acompanhado de um 

deslocamento batocrômico no λ(em), indicando à possível 
interação LPB/ASB. A Figura 2.C, mostra a integral de 
sobreposição entre os espectros de  
 

 
emissão/absorção do sistema LPB/ASB, utilizado para 
calcular o raio de Forster (r), o valor de  r= 4,26 nm (r < 7 
nm), sugere que ocorreu, um processo de supressão 
estática o que é sustentado pelo alto valor encontrado 
para a constante de supressão (Kq= 1,57 E+13). 

Os espectros de dicroísmo circular (Figura 2.D) 
mostram que a adição da LPB à ASB influenciou na sua 

elipticidade, levando a uma diminuição da % de α-hélice 
da estrutura secundária da proteína (ASB), sendo isso um 
indicativo do processo de interação entre LPB/ASB. 

A Figura 3 mostra os resultados obtidos para os 
estudos de supressão de fluorescência da albumina ASB 
pela LPB, calculados a partir da equação de Sterm–
Volmer, Sterm-Volmer modificada e vant´Hoff, permitindo 
assim obter informações sobre os valores 

termodinâmicos de ∆G
o
, ∆H

o
 e ∆S

o
. (Tabela 1) 
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Figura 3. Curvas de Stern-Volmer e Stern-Volmer modificado 
nas temperaturas de 296, 303 e 310K (gráficos a, b e c) e Vant’ 
Hoff (gráfico d) para o processo de supressão de fluorescência 
da ASB pela LPB 

 

Tabela 1. Valores termodinâmicos (∆G
o
, ∆H

o
 e ∆S

o
) para 

a interação da LPB com a ASB a 310K. 

 ∆G
0
(kJ/mol) ∆H

0
(kJ/mol) ∆S

0
(kJ/mol) 

LophironaB -28,5 14,2 41,7 

Conclusões 

Através dos resultados obtidos experimentalmente 

(∆G
o
<0), pode-se concluir que ocorre uma boa interação 

entre a LPB/ASB, sugerindo que a ASB pode atuar como 
um bom carregador sanguíneo para a LPB, sendo o fator 
entrópico o processo predominante para esse processo. 
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